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Portugal enfrenta uma crise silenciosa no seu sistema educativo, cujos
efeitos poderão ter consequências graves para o futuro do país. Apesar
das estatísticas celebrarem uma elevada taxa de diplomados, a realidade
nas salas de aula e os resultados em avaliações internacionais como os
testes PISA e TIMSS revelam uma fragilidade preocupante: muitos
alunos concluem os seus percursos académicos sem dominar
competências essenciais, como a compreensão de textos e o raciocínio
matemático.

O problema não está na falta de acesso à educação, mas na qualidade
do ensino oferecido e, sobretudo, nas políticas de facilitismo que se
instalaram ao longo dos anos. 

A prática da promoção automática, aliada à ausência de consequências
para o insucesso escolar, tem desvalorizado o mérito e a cultura do
esforço. O resultado? Jovens que avançam no sistema sem a devida
preparação, fragilizados em competências essenciais e pouco
preparados para os desafios de uma sociedade complexa e competitiva.

Essa abordagem benevolente, embora bem-intencionada, falha em
considerar a importância do rigor e da exigência na aprendizagem.
Aprender envolve esforço, disciplina e superação de dificuldades, valores



que têm sido progressivamente ignorados. A busca por taxas de sucesso
artificialmente elevadas gerou uma ilusão estatística de progresso,
enquanto os problemas estruturais do ensino continuam a agravar-se.

O Conselho Nacional de Educação (CNE) tem apontado que uma parte
significativa dos estudantes conclui o ensino obrigatório sem o domínio
de competências básicas. Esta situação é especialmente grave nos
primeiros ciclos de ensino, onde a falta de uma base sólida compromete
todo o percurso académico futuro.

Para inverter este ciclo, é essencial uma mudança profunda na
abordagem educativa em Portugal:

1. Reintrodução da Cultura de Esforço e Mérito:

O sistema deve voltar a valorizar o empenho e o mérito. É essencial criar
mecanismos que reconheçam e premiem o trabalho árduo dos alunos,
combatendo a ideia de que todos progridem independentemente do
desempenho.

2. Avaliação Rigorosa e Transparente:

Implementar processos de avaliação mais exigentes e consistentes, que
meçam de forma clara o progresso dos estudantes e identifiquem
lacunas de aprendizagem. A avaliação deve ser uma ferramenta
pedagógica e não apenas um requisito formal.

3. Reformas Pedagógicas Baseadas em Evidências Científicas:

A introdução de metodologias de ensino eficazes, cientificamente
validadas, é fundamental. Métodos tradicionais de instrução, quando bem
aplicados, ainda mostram resultados superiores a abordagens modernas
baseadas em modismos pedagógicos sem validação científica.

4. Formação Contínua de Professores:

Os docentes devem ser capacitados para lidar com a diversidade de
ritmos e necessidades dos alunos, promovendo uma abordagem
equilibrada entre exigência e apoio.

5. Reforço da Educação nos Ciclos Iniciais:

É nos primeiros anos de escolaridade que se constroem as bases para o
sucesso futuro. Investir em ensino de qualidade desde o início, com
turmas reduzidas e maior acompanhamento, é essencial para prevenir o
insucesso escolar.

6. Participação Ativa das Famílias:

A colaboração entre escolas e famílias é crucial. A educação não deve
ser vista como uma responsabilidade exclusiva do sistema formal, mas
como um esforço conjunto entre escola, pais e comunidade.

Portugal precisa de uma educação que prepare verdadeiramente as
novas gerações para os desafios do século XXI. A busca por



igualdade não pode ser confundida com nivelamento por baixo. Uma
educação de qualidade deve garantir que todos tenham a oportunidade
de alcançar o seu máximo potencial, mas sem comprometer a exigência
e a excelência.

O futuro do país depende das escolhas que fizermos hoje. Resta saber
se teremos a coragem de corrigir o rumo ou se continuaremos a formar
gerações de diplomados pouco preparados para a realidade.
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